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A Hortência, por levantar esta porta comigo  
e medicar meu cansaço.

A Francineide e Ivanildo,
por me banharem em cacimbas.

A Genésio e Osvaldo, em memória,
pedreiros dessas cacimbas e pastores da terra.





O homem de lata 
sofre de cactos 

no quarto

Manoel de Barros

em meu coração tem um pássaro
que quer sair

Charles Bukowski

era um domingo de lua
quando deixei Jatobá

Geraldo Azevedo e Carlos Fernando





eu demorei para a poesia
aí a poesia não me demorou mais





Espero que o cacto flutue entre os móveis de sua casa, 
abastecendo de luz verde a sonoridade de teus passos.
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A vontade da carne

a luz da tarde
clara, angular e vazia
esconde pela metade 
a idade
da estragada carne macia

depois que vai o sol veloz 
assediar salgados mares
chega-me outra luz
lunar 
amaldiçoar as sujas vontades.
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Capela

entrem em minha casa
atravessem a linha da porta
na mesa estão os pães, uvas e cascas,
desmembradas,
são as sobras 
do antigo testemunho
da menina morta.
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Câmara de pó

câmara de ar e sangue
centelhas prisioneiras
guardada por um negro dândi 
a sonhar asperezas 

câmara de pó e dúvidas
casa de assombros
cadeados fazem-lhe dutos
por onde bichos noturnos

multiplicam-se

câmara de saúde e doenças
estaleiro de fé
onde se exprimem vozes roucas
a professarem o santo da sé

câmara das virtudes e dos desejos
casa de trôpegos bêbados
é em si clarões e lampejos 
de monges meeiros

penitenciando-se 

câmara sazonal do medo
geografia dos delírios
onde se constroem olarias 
vagões carbonizados para precipícios.


